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OBJETIVO 

Conhecer o cuidado prestado aos idosos pelo serviço de saúde, nesse caso, na Unidade 

de saúde do Satélite. 

 

RESUMO 

Com a melhoria da qualidade de vida, o maior acesso aos serviços de saúde, o aumento do 

poder econômico e da expectativa de vida, a população de idosos crescerá de tal modo que o 

Brasil será o 6º do mundo, podendo chegar a quase 15% do contingente populacional em 2027, 

superando o número de crianças e adolescentes com 14 anos ou menos. As previsões para a 

população de idosos revelam que esses terão baixo nível educacional e viverão em áreas urbanas 

e com baixa renda familiar. Além desse quadro econômico e social, torna-se frequente o 

aparecimento de doenças crônicodegenerativas. O que está em jogo na velhice é a autonomia, 

ou seja, a capacidade de o idoso determinar e executar seus próprios desígnios e vontades, 

chegar a uma idade avançada com capacidade de gerir sua própria vida e determinar quando, 

onde e como se darão suas as atividades de lazer, convívio social e trabalho. A Organização 

Mundial da Saúde lançou políticas do envelhecimento ativo que visam a otimizar a saúde, a 

participação e a segurança, de modo a melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas 

envelhecem (VIDMAR et al, 2011). O emponderamento do cuidado pelos idosos constitui 

ações que devem ser estimuladas pelos profissionais de saúde nos serviços de saúde da atenção 

primária à saúde. Este projeto é oriundo do projeto de extensão desenvolvido em 2016 pela 

instituição (FIBRA) intitulado: Rede de suporte social dos idosos no contexto amazônico. 
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